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Ata da 5ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Paranaguá 1 

2022 2 

Aos vinte e oito dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e dois às quatorze 3 

horas, realizou-se a 5ª Reunião Ordinária, no Auditório da Secretaria Municipal de 4 

Saúde de Paranaguá, localizado na Rua João Eugênio, nº 959 - Centro Histórico, 5 

tendo como Pauta: 1. Expedientes do Conselho; 2. Aprovação das Atas da 2ª 6 

Reunião Extraordinária de 2022 e 4ª Reunião Ordinária de 2022; 3. Apresentação 7 

da Equipe da FASP; 4. Assuntos Gerais. Estavam presentes os Conselheiros: 8 
Gestores– Claudomiro Gomes Macedo (Secretaria Municipal de Saúde). 9 

Prestadores dos Serviços Públicos – Eurimar Aparecida Ribeiro Baioni (Instituto 10 

Peito Aberto). Trabalhadores em Saúde - Nilson Hideki Nishida (Conselho 11 

Regional de Farmácia – CRF-PR), Cristiane Maciel Cavanha (Conselho Regional 12 

de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 8ª Região – CREFITO-8), Kellin dos 13 

Santos Bridarolli (Conselho Regional de Fonoaudiologia – 3ª Região). Usuários – 14 

Waltencir de Oliveira (STIA - Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 15 

Alimentação e Litoral), José Dougiva da Silva Costa (ABEAP – Associação 16 

Beneficente dos Aposentados e Pensionistas da Categoria dos Estivadores), Hiesa 17 

Cristina Mathias (Asilo São Vicente de Paulo), Roseli Valentim dos Santos Lima e 18 

Maria Tavares Costa Serafim (EMILHA – União das Mulheres da Ilha do Mel), Jean 19 

Carlos Kuiavinski Freire, Maria do Rocio Pereira Rodrigues e Amando José Batista 20 

(Congregação Mariana Nossa Senhora do Rocio e Diocese de Paranaguá), 21 

Leonice da Costa Santos Costa (ACEDA – Associação de Colaboradores da 22 

Escola de Deficientes Auditivos de Paranaguá), Sonia Maria Resende Monteiro 23 

(Pastoral da Criança), Luiz Américo Delphim (SINDIPETRO PR/SC – Sindicato dos 24 

Petroleiros PR/SC), Mônica Monteiro Campos e Solange do Carmo Pereira Vassão 25 

(Associação Casa Missionária). Ausentes com justificativa: Carla Cristina Pires 26 

Neri (Secretaria Municipal de Saúde), Avani Florêncio Pedro Carneiro 27 

(Congregação Mariana Nossa Senhora do Rocio e Diocese de Paranaguá), Maria 28 

Salette de Almeida (Conselho Regional de Odontologia do Paraná), Vanessa de 29 

Oliveira Lucchesi (Conselho Regional de Fonoaudiologia – 3ª Região). Convidados: 30 

Lígia Regina de Campos Cordeiro (Secretária Municipal de Saúde), Paulo Henrique 31 

de O. Alves (População), Marcelle Cristine Coelho Pinto (FASP), Rafaela M. Soccio 32 

Coelho Netto, Franciele Fernandes, Nazareth Jaco Mendes, Luciane P. da Cunha, 33 

Ana Paula Pinto, Sonia Benevides, Queila dos A. Nogueira (MPPR), Flávia Adans 34 

(Comunicação - SEMSA). O Presidente do Conselho o senhor José Dougiva iniciou 35 

a reunião cumprimentando e agradecendo a presença de todos. Passou a palavra 36 
ao Secretário para a leitura da ordem do dia. Claudomiro (SEMSA): - 37 

Cumprimentou a todos e fez a leitura da ordem do dia. José Dougiva (ABEAP): - 38 

Vamos colocar em aprovação a ordem do dia. Todos estão de acordo? Não 39 

havendo objeção foi aprovada. Passo a palavra ao Vice-Presidente fazer a leitura 40 
do item 1. Expedientes do Conselho. Nilson (CRF): - Cumprimentou a todos. 41 

Justificativas: Carla Cristina Pires Neri (Secretaria Municipal de Saúde), Avani 42 

Florêncio Pedro Carneiro (Congregação Mariana Nossa Senhora do Rocio e 43 
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Diocese de Paranaguá), Maria Salette de Almeida (Conselho Regional de 44 

Odontologia do Paraná), Vanessa de Oliveira Lucchesi (Conselho Regional de 45 

Fonoaudiologia – 3ª Região). Documentos Recebidos: Recebemos os processos 46 

Nº 9702/2022, Nº 9700/2022 e 15758/2022 todos referentes a denúncias, esses 47 
documentos estão à disposição na sala do Conselho. José Dougiva (ABEAP): - 48 

Passamos para o item 2. Todos receberam a ata da 2ª Reunião Extraordinária de 49 

2022 e 4ª Reunião Ordinária de 2022? Vamos colocar em aprovação, quem 50 

concorda permaneça como está, quem se abstém ou é contrário que se manifeste. 51 

Não havendo manifestação foram aprovadas. Item 3. Apresentação da Equipe da 52 

FASP. Marcelle Coelho (FASP): - Cumprimentou a todos. “Hoje eu trouxe a minha 53 

equipe pra apresentar a vocês os coordenadores e gerentes das unidades geridas 54 

pela FASP: A Ana Paula é Coordenadora do Ambulatório de Saúde Mental 55 

localizado na Rua Princesa Isabel, a Rafaela é Coordenadora do CAPS, 56 

temporariamente eles estão no prédio da Gabriel de Lara, o prédio do CAPS está 57 

em reforma na fase final de manutenção, a Luciane é a Enfermeira responsável 58 

pela Saúde da Mulher, a Sonia é Administradora Hospitalar do Centro de 59 

Diagnósticos João Paulo II e o Nazareth é o Gerente da Unidade Rodrigo Gomes 60 

24 horas, está faltando o Gerente de Urgência e Emergência Mauro Neves e a 61 

Grazielle Lobo que é a Administradora da UPA 24 horas. Alguém quer fazer 62 

alguma pergunta? Obrigada.” José Dougiva (ABEAP): - “Agradeço a presença de 63 

todos, sejam bem vindos ao Conselho. Ontem estivemos na integração, na FASP 64 

eu e o Nilson, e é muito bom vermos algo produtivo surtir resultado. Ontem vimos 65 

os profissionais que foram contratados e isso vemos como um resultado positivo 66 

para a Saúde de Paranaguá, como ontem falei pra todos, desejamos boa sorte, 67 

desejamos que todos estejam de mãos dadas, novos funcionários com a direção e 68 

o Conselho  para dar as mãos e sugerir, ensinar, aprender faz parte do trabalho, 69 

faz parte do cotidiano de cada um, então pra vocês saberem ontem estivermos 70 

acompanhando a integração do pessoal, ficamos bastante felizes porque vimos a 71 

boa vontade do pessoal, a competência, a explicação, explicaram item por item e 72 

para Paranaguá isso é muito bom porque estamos vendo alguma coisa positiva em 73 

andamento, estamos de portas abertas para o Conselho poder ajudar e tenho 74 

certeza que não mediremos esforços para darmos as mãos como tenho certeza 75 

que a FASP também irá discutir. Estamos deixando à vontade para discutir o que 76 

foi preciso com o Conselho na medida do possível o conselho estará sempre 77 

presente aqui nas reuniões para que possamos deixar não somente mais forte a 78 

FASP, mas a saúde de todos para Paranaguá.” Nilson Nishida (CRF): - “Quero 79 

agradecer a presença de todos da chefia da FASP, agradecer a Marcelle por 80 

estarmos conversando bastante, agradecer por agora entrar em contato com a 81 

Valeska e ter trazido as informações para os conselheiros, quisemos trazer toda a 82 

equipe para vocês conhecerem, saberem quem são os responsáveis por cada 83 

Unidade, vamos estar trabalhando juntos a FASP está fazendo um trabalho bom, 84 

inclusive as reclamações da UPA que tínhamos hoje não temos mais, então o 85 

pessoal está resolvendo, o ambulatório alguns conselheiros tiveram presentes na 86 
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inauguração, são locais muito bons, locais adequados, a UPA ainda está num lugar 87 

provisório, mas a nova com certeza vai ser muito melhor, inclusive melhor até que 88 

a rede particular, vamos ter uma estrutura muito boa. Quero agradecer por todo 89 

esse contato agora e que possamos trabalhar juntos como o Dougiva falou para 90 
trazer o melhor para nossa cidade.” José Dougiva (ABEAP): - Passamos para 91 

assuntos. A Secretária vai fazer a apresentação do site. Lígia Cordeiro 92 

(Secretária de Saúde): - Cumprimentou a todos. “Há alguns meses atrás estamos 93 

promovendo algumas mudanças no site da Prefeitura. Quero mostrar para os 94 

senhores como funciona e também quem tiver alguma sugestão ou notar que 95 

alguma informação do site está equivocada entre em contato com a gente para 96 

fazermos as alterações e as melhorias que se fizerem necessárias. Antes tinham 97 

três banners da Covid, Dengue e Vacinação, e agora é só Saúde Transparente. 98 

Quando você clica direto no banner já vai abrir o Saúde Transparente, Portal de 99 

Atendimento, Resultado de Exames, Raio-X, Coronavírus, Vacinação, Portal 100 

Dengue, FASP e Conselho de Saúde, onde vocês terão acesso à todas as atas e 101 

resoluções desde de 2018 a 2022, tem a parte onde funciona, como funciona o 102 

Conselho, quem são os conselheiros, tem o telefone do Conselho e o e-mail de 103 

acesso. Na página principal do site também colocamos as dúvidas frequentes, que 104 

fala sobre as principais dúvidas que as pessoas têm, se alguém quiser acrescentar 105 

alguma coisa que acha interessante peço que mande pra gente ou através da 106 

Valeska, ou através do nosso portal da ouvidoria. Tem também sobre Atendimento 107 

Odontológico, sobre o CIEVS (Centro de Informações Estratégicas em Vigilância 108 

em Saúde) que abriu agora em Paranaguá, depois eu acho que vou colocar uma 109 

reunião só pra falar sobre CIEVS, até porque veio um recurso importante que foi 110 

pra pouquíssimas cidades no Brasil e Paranaguá foi uma das contempladas, então 111 

vamos deixar pra próxima reunião do Conselho onde vamos falar especificamente 112 

sobre CIEVS. No site fala sobre o CTA, sobre a Testagem de Epidemiologia, 113 

Curativos Especiais, sobre o DAS, Dieta Enteral, Epidemiologia, Fralda Geriátrica, 114 
Hanseníase, HIV/Aids, Kit Lanche, Odontomóvel, Tratamento Diretamente 115 

Observado – TDO, Tratamento Fora de Domicílio – TFD, Tuberculose, Vigilância 116 

Ambiental, Vigilância em Saúde e Vigilância em Saúde do Trabalhador. Nós ainda 117 

estamos montando esse site, estamos trabalhando ele, não é nada fixo porque as 118 

coisas estão mudando, então eventualmente se houver uma falha e vocês verem 119 

que estão faltando algumas informações ou que contenha alguma informação 120 

equivocada das informações relacionadas à saúde eu peço que entre em contato. 121 

Na área Portal de Atendimento vocês conseguem ver os atendimentos da UPA em 122 

tempo real, essas informações estão à disposição para quem quiser ver a qualquer 123 

hora do dia, salvo se houver algum problema de internet em geral. Temos também 124 

informações de todas as Unidades contendo endereço e telefone. No Portal da 125 

Dengue mostra a atualização de como estão os nossos dados, então em tempo 126 

real tanto com relação ao coronavírus e a dengue estamos tentando manter o 127 

nosso portal o mais fácil e mais auto explicativo para facilitar o acesso de qualquer 128 

pessoa, se vocês estiverem alguma sugestão podem nos passar para verificarmos 129 
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se é possível ou não pra utilizar. Obrigada.” José Dougiva (ABEAP): - “Obrigado 130 

Secretária.” Luiz Américo Delphim (SINDIPETRO): - “Secretária não teria como 131 
colocar ouvidoria ali na frente?” Lígia Cordeiro (Secretária de Saúde): - “Tem no 132 

site o ícone mostrando o telefone, o e-mail e você consegue inclusive se quiser 133 
fazer uma denúncia anexar arquivo.” Nilson Nishida (CRF): - “sobre ouvidoria nós 134 

tivemos uma reunião na sala da Lígia com alguns conselheiros e a ouvidora e 135 

melhorando o sistema para que tudo dê entrada pela ouvidoria inclusive nos do 136 

conselho municipal de saúde, então a Valeska pega demanda e da entrada pela 137 

ouvidoria, quero também estamos utilizando ouvidoria pra ser um canal único de 138 

informação.” Luiz Américo Delphim (SINDIPETRO): - “E sobre aquele caso da Ilha 139 
do Mel de assédio com funcionário, entra aí também?” Lígia Cordeiro (Secretária 140 

de Saúde): - “Claro, qualquer denúncia pode ser colocada aqui.” Paulo Henrique 141 

Alves (População): - “Arquivo de vídeo pode ser colocado também?” Lígia 142 

Cordeiro (Secretária de Saúde): - “Eu não sei qual o limite de tamanho, mas dá 143 

pra colocar, vídeo, foto, documentos, talvez tenha alguma limitação com relação a 144 

tamanho, agora na ouvidoria você pode fazer denúncia que você quiser Delphim.” 145 
Nilson Nishida (CRF): - “Aproveitando que o Delphim falou da Ilha do Mel, temos 146 

as conselheiras que estão representando a EMILHA, sejam bem vindas, peço 147 

desculpas por não ter falado isso no início da reunião. Agradecemos muito por 148 

terem vindo, é um local distante da gente, então agradecemos muito a presença de 149 

vocês e pode contar conosco, e tragam as demandas de lá pra nós que daremos 150 

encaminhamento.” Roseli Valentim (EMILHA): - “Obrigada.” Eu posso falar?” 151 
Nilson Nishida (CRF): - “Claro.” Roseli Valentim (EMILHA): - “O senhor falou aqui 152 

sobre assédio na Ilha do Mel, é melhor averiguar mais de perto e saber bem a 153 

verdade porque não é bem assim.” Luiz Américo Delphim (SINDIPETRO): - “Se 154 

chegar pra nós.” Roseli Valentim (EMILHA): - “São muitas mentiras.” Luiz Américo 155 

Delphim (SINDIPETRO): - “Eu acho importante, o Conselho está aqui pra isso, o 156 

que chega pra nós chega pelo ouvido de terceiros.” Nilson Nishida (CRF): - 157 

“Delphim, se recebermos a denúncia vamos encaminhar, só não vamos discutir 158 

aqui outras questões.” Luiz Américo Delphim (SINDIPETRO): - “Se não chegar a 159 

notícia correta pela Secretaria de Saúde e chegar por terceiros, no zunzunzum, a 160 

gente vai ficar no zunzunzum, se chegasse o que tinha acontecido lá desde um 161 
ano atrás seria muito fácil, o problema é que escondem.” Nilson Nishida (CRF): - 162 

“Mas não chegou nada e não tem nada no Conselho.” Lígia Cordeiro (Secretária 163 

de Saúde): - “Temos que tomar muito cuidado. Quando há uma denúncia, não 164 

cabe a administração agir ou não agir, a denúncia a gente tem que verificar. Os 165 

dados tem que ser colhidos, as informações tem que ser colhidas, as pessoas têm 166 

que ser ouvidas, então antes de finalizar o processo a gente não pode se 167 

manifestar com relação se vai ser A, B ou C. O que eu quero deixar claro aqui, eu 168 

não sei se é do conhecimento do Conselho mais que fique, porque isso é algo 169 

novo, foi instituído dentro da Secretaria de Saúde uma Comissão de Sindicância, 170 

então hoje nós temos a facilidade de que os nossos processos e as pessoas que 171 

estão sendo inqueridas de alguma forma, aconteça aqui dentro das Secretaria, 172 
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com apoio jurídico, com todo apoio necessário, então antes era mais demorado 173 

porque ficavam no rol da Prefeitura como um todo e agora nós temos uma 174 

Comissão exclusiva. Agora em chegando qualquer denúncia não há o que a 175 

administração possa fazer, ela tem que verificar e ponto.” Nilson Nishida (CRF): - 176 

“E outra coisa, não vai vir pelo Conselho, isso é uma questão interna, caso a 177 

denúncia seja de um usuário do SUS ou algum trabalhador que queira fazer a 178 

denúncia no Conselho tem que ser com a Valeska e a gente vai encaminhar da 179 

mesma forma pra Secretaria como a gente fez nessas três denúncias que eu falei 180 

no início da reunião, são todas denúncias e todas foram resolvidas, a gente 181 

encaminha por escrito para ter a resposta por escrito, por isso eu peço a todos os 182 

conselheiros que não pode passar por WhatsApp e Facebook, é por escrito, se não 183 

consegue escrever ou não sabe mexer em e-mail a Valeska está lá e ela anota a 184 

demanda e encaminha, então essa denúncia da Ilha do Mel não recebemos e não 185 

tem nada no Conselho, caso chegue vai ser encaminhada.” Roseli Valentim 186 

(EMILHA): - “Quero dizer para o senhor que sou nascida lá, criada lá, então eu 187 

conheço bem a pessoa, eu sei o que eu estou falando tá bom meu senhor?” Luiz 188 

Américo Delphim (SINDIPETRO): - “Ótimo, eu não vou pegar chocolate de 189 

ninguém entendeu?” Roseli Valentim (EMILHA): - “Claro, entendi.” Luiz Américo 190 
Delphim (SINDIPETRO): - “Gravado.” Nilson Nishida (CRF): - “Todos sabem que 191 

damos abertura a todos e o Paulo nos solicitou uma apresentação, como a nossa 192 

reunião é aberta a gente vai disponibilizar um tempo para ele mostrar o trabalho 193 

que ele faz relacionado à saúde.” Paulo Henrique Alves (População): - 194 

Cumprimentou a todos. Eu vou falar um pouquinho sobre Psicofobia, o preconceito 195 

e aversão que outras têm de alguém que tem algum tipo de transtorno mental. 196 

Estamos vendo na quarta onda da pandemia o aumento dos casos é importância a 197 

gente salientar que existe a normalidade, existe a questão que nem todo mundo 198 

tem transtorno mental, tem pessoas que tem um pezinho lá e tem pessoas que tem 199 

diagnóstico.” Sou Ativista e Conselheiro na área de saúde mental (É alguém que 200 

orienta, indica, sugere, recomenda, troca ideia, opinião ou que se reúne para 201 

debater assunto com o objetivo de chegar em um consenso.). Minhas Ações 202 

voluntárias: Monitoro as políticas públicas, realizo psicoeducação, masterclass, 203 

Live, visando acolher, representar e trazer suporte aos portadores de transtornos 204 

mentais. Campanhas: janeiro branco/psicofobia e setembro do amarelo. Meu 205 

Diagnóstico (Condição): CID F41.1-TAG. Minhas Referências: Helder Kamei. 206 

Referência em Psicologia Positiva e a Ciência do Caráter. Presidente da APPAL 207 

Sofia Bauer. Referência em Psiquiatria Positiva e Hipnoterapia Ericksoniana. 208 

Conceito de Saúde: Nota: OMS A Saúde foi definida pelas OMS (Organização 209 

Mundial da Saúde). Como: “o estado de completo bem-estar físico, mental e social, 210 

e não apenas ausência de doença”. Quem é o Ser Humano? Nota: Paulo & Dra. 211 

Ana beatriz/ Psicologia da Saúde. Quem é o ser humano? Existem de inúmeras 212 

concepções e teorias, mas eu gosto de entender como um modelo 213 

biopsicosocioespiritual. A parte biológica fala sobre a nossa genética, a parte 214 

psicológica sobre sentimentos e vontades. O que são transtornos mentais? No 215 
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século XIX, usava-se o termo “alienação”, no século XX, passou-se o termo 216 

“doença mental”; e, nas últimas décadas, com os sistemas diagnósticos 217 

Classificação Internacional de doenças e problemas relacionados à saúde (CID) e 218 

Manual diagnóstico de transtornos mentais (DSM). Ganhou protagonismo, passou 219 

a usar o termo “transtorno mental”. São alterações do funcionamento da mente que 220 

prejudicam o desempenho na vida familiar, vida social, na vida pessoal, no 221 

trabalho, nos estudos, na compreensão de si e dos outros, na possibilidade de 222 

autocrítica, na tolerância aos problemas e na possibilidade de ter prazer na vida em 223 

geral. No popular rotulamos esses quadros como: loucura, distúrbios, problemas, 224 

quando na verdade estamos querendo nos referir a um estado de transtorno 225 

mental. Fatores genéticos; Fatores da própria personalidade do indivíduo; Ações 226 

de ordem física e psicológica: Perdas, decepções, frustrações e sofrimento físico e 227 

psíquicos que perturbam o equilíbrio emocional. Resumo: Modelo multicausal e 228 

multifatorial. Aspectos epidemiológicos dos transtornos mentais. Nota: ABP. As 229 

grandes prevalências: Depressão; Ansiedade; Transtornos do Controle de impulsos 230 

(Ex.: Transtorno Explosivo Intermitente, Cleptomania, Piromania, Jogos 231 

patológicos, Tricotilomania). Transtorno por uso de álcool; Transtorno por uso de 232 

drogas; Transtorno da personalidade. Quarta onda, aumento nas taxas de suicídio; 233 

TEPT – Atingiriam maior número de pessoas. Mitos: Não são frutos da imaginação; 234 

A pessoa não escolhe ter; Alguns transtornos mentais têm cura, outras possuem 235 

tratamentos específicos; Pessoas com problemas mentais são tão inteligentes 236 

quanto as que não têm; Pessoas com problemas mentais não são preguiçosas. 237 

Exemplos Cotidianos da falta de conhecimento ou informações distorcidas sobre 238 

saúde mental!” Foi O que é Psicofobia? Nota: Dr. Antônio Geraldo. Patrono da 239 

campanha “Psicofobia” Humorista Chico Anysio. Definição: O termo “Psicofobia” é 240 

um neologismo, em outras palavras, um significado novo a uma palavra já 241 

existente ou uma palavra recém criada. Dr. Antônio Geraldo o Presidente da ABP, 242 

que foi o criador do neologismo Psicofobia – Nada mais é do que o preconceito e 243 

aversão que outras pessoas têm, de pessoas que sofrem com algum tipo de 244 

Transtorno Mental. História da campanha: Desde 2014, a Psicofobia é uma 245 

Campanha fixa da Associação Brasileira de Psiquiatria. Essa campanha tem como 246 

intuito de combater o estigma e as atitudes preconceituosas e discriminatórias 247 

contra pessoas com deficiência e transtornos mentais. Objetivos da campanha 248 

“Psicofobia”: A Psicoeducação, o caminho para o autoconhecimento e a superação 249 

(Revista Holiste). Podem utilizar diversos recursos como indicação de livros, 250 

vídeos, filmes explicações verbais etc. a PISCOEDUCAÇÃO é uma ferramenta 251 

importante para quebrar o estigma, preconceito, referente aos transtornos mentais 252 

e aos profissionais que atuam indiretamente ou diretamente com a temática. 253 

Cuidado/prevenção e bem-estar! Visibilidade ao assunto: Jogar luz em pessoas 254 

portadoras de transtornos mentais, invisíveis em todas as duas demandas. 255 

Quebrar o estigma! O Estigma caracteriza a presença de um atributo que 256 

desacredita seu possuído. O cenário até 2017 é fruto dessa desassistência, 257 

inflações dos direitos humanos, conflitos políticos e ideológicos, dos equívocos de 258 
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fechamentos de leitos psiquiátricos no Brasil, que o Movimento Nacional da Luta 259 

Antimanicomial (MNLA) trouxe, segue alguns indicadores: Ausência de leitos 260 

psiquiátricos nos Hospitais Gerais; Aumento do número de pacientes com 261 

Transtornos Mentais graves nos cárceres Brasileiros; Aumento das taxas de 262 

suicídio; Aumento de pacientes com Transtornos Mentais graves na condição de 263 

rua; Aumento e proliferação das cracolândia; Aumento da mortalidade de pacientes 264 

com Transtornos Mentais e Dependência Química, principalmente crack; Aumento 265 

do afastamento do trabalho de pacientes com transtornos Mentais; Superlotação 266 

de Serviços de Emergências com pacientes aguardando por vagas para internação 267 

psiquiátrica. Considerações – Finais! Conforme uma declaração da cantora Lady 268 

Gaga: “Nós precisamos colocar a saúde mental em evidência. Precisamos 269 

compartilhar as nossas histórias para que a saúde mental não seja mais ignorada”. 270 

A Lei Federal nº 10.216/2001 no seu artigo 2º, inciso 6º diz o seguinte: “ter livre 271 

acesso aos meios de comunicação disponíveis”, por isso venho ao público e 272 

finalizo com uma fraseologia do Dr. Antônio Geraldo presidente da ABP: O remédio 273 

contra o estigma é relativamente simples: Conversar sobre saúde mental. “Quanto 274 

mais falamos disso, mais protegemos a população”.” Após a apresentação 275 

agradeceu a Secretária de Saúde, a FASP, ao Conselho e aos demais presentes 276 
sendo aplaudido. Nilson Nishida (CRF): - “Obrigado Paulo, precisando estamos 277 

aqui.” Ana Paula (Coordenadora do Ambulatório de Saúde Mental): - “Acho 278 

importante trazer porque é um assunto bem pertinente. Quero complementar e 279 

salientar como funciona o serviço no nosso município. A porta de entrada da Saúde 280 

Mental é a Atenção Primária que consegue buscar a UBS de referência daquele 281 

paciente pra que ele seja avaliado pelo médico ou não tendo médico pode ser pela 282 

enfermeira pra gente ter mais agilidade nesse processo, através dessa avalição 283 

que chamam de estratificação de risco em Saúde Mental vai dar determinada 284 

pontuação que vai direcionar esse paciente ao serviço adequado podendo ser a 285 

Unidade Básica, ambulatório ou em níveis mais graves de transtornos persistentes 286 

no CAPS, essas questões de residência terapêutica eu acho importante a gente ter 287 

uma troca, em Paranaguá nós não temos a residência terapêutica.” Paulo 288 

Henrique Alves (População): - “Em relação as emergências psiquiátricas que são 289 

riscos de suicídio é a UPA que atende?” Ana Paula (Coordenadora do 290 

Ambulatório de 1Saúde Mental): - “Isso, acho importante mencionarmos porque 291 

hoje o CAPS em Paranaguá até pelo porte da Unidade, ele está saindo de CAPS I 292 

pra CAPS II, então nós não atendemos urgência e emergência. Em situações de 293 

crises, surtos de um modo geral em Saúde Mental em uma tentativa de suicídio ou 294 

uma outra situação que coloque a pessoa em risco ou a família em risco a porta de 295 

entrada é a UPA, se ela estabilizar na UPA a própria já vai direcioná-la para que 296 

retorne a Atenção Básica pra que ela seja avaliada e encaminhada para o serviço 297 

adequado, se ela não estabilizar ela tem a opção de ir para o Regional para que se 298 

estabilize lá ou vá para um Hospital Psiquiátrico pra estabilização, então o CAPS 299 

em Paranaguá hoje trabalha com o paciente já estabilizado.” Paulo Henrique 300 

Alves (População): - “E o ambulatório?” Ana Paula (Coordenadora do 301 
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Ambulatório de Saúde Mental): - “Atende a parte clínica. Obrigada.” Nilson 302 

Nishida (CRF): - “Obrigada a todos.” José Dougiva (ABEAP): - “Quero agradecer 303 

mais uma vez a presença de todos.” Nada mais havendo a tratar agradeceu a 304 

presença de todos e deu por encerrada a reunião, e eu Valeska Nascimento 305 

Ragazzom Tizzoni, redigi e digitei a ata que vai assinada por mim e pelos demais 306 

presentes. 307 


